
Caderno 7 - Verdades bíblicas - SANTIFICAÇÃO

"A vossa vida está escondida com Cristo em Deus" (Colossenses 
3/3)

Clément LE COSSEC

Tendo-se  tornado  cristão  pela  fé  em  Jesus  Cristo,  uma  nova  vida  começou  a
desabrochar dentro de si.
Sabe agora como se deve comportar para agradar a Deus. Apesar disso, por vezes
apercebe-se  das  suas  falhas  ou  da  sua  incapacidade  de  pôr  em prática  certas
instruções bíblicas.

"Gostava de mudar e não consigo...".

Esta linguagem, formulada por cristãos sinceros, reflecte a fraqueza humana apesar
da boa vontade.

"Tenho vontade, mas não tenho poder para fazer o bem", diz o apóstolo Paulo na
sua carta aos Romanos (7,18).

A força de vontade, por si só, não é suficiente para viver a nova vida em Cristo. O
poder não está em nós. Está em Cristo. É na medida em que recebemos a força que
vem d'Ele,  através da ação do Espírito Santo,  que a transformação desejada se
torna uma realidade.

A vontade e a fé do cristão, combinadas com o poder de Cristo, são o equilíbrio
essencial para alcançar a santificação.

Esta  novidade de  vida,  com todo o  seu potencial  de  energia  divina,  tem o  seu
segredo nesta posição espiritual de que devemos estar conscientes:

"A TUA VIDA ESTÁ ESCONDIDA
   COM CRISTO EM DEUS" (Colossenses 3,3)



"A SUA VIDA

Cada um de nós tem uma vida própria, uma vida íntima, muito própria, uma vida
interior, cujos conflitos, preocupações, fracassos, satisfações, medos e esperanças
são muitas vezes conhecidos apenas por nós próprios.

Esta  pequena  palavra  "SEU"  indica  tanto  o  privilégio  pessoal  como  a
responsabilidade individual.
A "SUA VIDA",  aquela que só a si  diz respeito e cujo comportamento deve ser
seriamente tomado em consideração porque :

- "Cada um dará contas de si mesmo a Deus". Rom. 14 :12
- "Cada um receberá a sua recompensa de acordo com o seu trabalho" 1

Cor. 3:9

A vida  cristã  nem sempre  é  exterior.  Por  vezes,  guarda segredos  que ninguém
consegue penetrar.
As pessoas que nos rodeiam não sabem tudo o que se passa no nosso coração...

Jesus Cristo é o nosso companheiro de todos os dias. Ele está sempre connosco,
segundo a sua promessa:
"EU ESTOU SEMPRE CONVOSCO". Mateus 28:20

Ele sabe tudo o que existe no homem.

Ele trouxe-o à presença de Deus pelo "caminho novo e vivo" que abriu com o seu
sacrifício no Calvário. Hebreus 10:19/20

A partir de agora, através d'Ele, estais em comunhão com Deus e sois chamados a
andar na luz, como Deus é luz.   1 João 1:7. 



"A TUA VIDA ESTÁ ESCONDIDA
COM CRISTO "

Que graça é saber que temos Jesus connosco, o AMIGO FIEL, sempre pronto a
libertar-nos de tudo o que desagrada a Deus! Ele é o  nosso advogado  junto de
Deus Pai. Ele suplica pelo nosso perdão (1 João 2:1) e intercede constantemente a
nosso favor (Romanos 8:34)?

Por vezes, os cristãos não se atrevem a confiar nos outros com medo de serem mal
compreendidos, mal julgados ou condenados. Lutam sozinhos.

Na realidade, a solidão já não existe para ele. Ele está "com Cristo".
            A sua vida está "OCULTA COM CRISTO".

Jesus Cristo  estabeleceu um princípio  espiritual  do qual  depende a manutenção
constante de um céu azul, de um coração sereno e pacífico.

"Permanece em mim
            e

"Eu permanecerei em vós" (João 15,4).

Esta  aliança  espiritual  é  válida  para  todos  os  cristãos,  em  todas  as
circunstâncias, na provação ou na alegria, no início da vida cristã ou nas horas de
fracasso e desânimo que surgem mesmo depois de anos de caminhada com Cristo.

Respeitando a liberdade do homem, o Senhor pede-lhe que dê o primeiro
passo em direção a Ele:

"Permanece em mim

Cristo  não  se  impõe.  Está  sempre  pronto  a  acolher-nos.  A  esta  posição
espiritual  livremente decidida,  voluntariamente assumida com fé,  Cristo responde
com a sua promessa:

"Habitarei em ti

Ele garante-nos a continuidade da sua presença. Não há lugar para dúvidas.
Não é maravilhoso saber que Cristo "habita em nós?



Para nos ajudar a compreender o que ele estava a pensar, Jesus acrescenta:

"Assim como a vara não pode dar fruto por si mesma, se não permanecer na
videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim. João 15:1

Com este exemplo, sublinha a necessidade de uma união permanente com
Ele para dar fruto.

Ao dizer:  "Se ele  não permanecer  apegado",  Ele  especifica que essa
posição deve ser constante e não intermitente. Esta é a condição estabelecida
pelo Senhor para viver uma vida santificada.

Para sublinhar a nossa dependência d'Ele, Jesus diz
"EU SOU O CEP e vós sois os ramos".   

Utiliza esta imagem muito simples para revelar que Ele é  a única videira  e, por
conseguinte, o único meio oferecido ao homem para viver uma vida em harmonia
com Deus.

Desta forma, ele demonstra categoricamente a nossa dependência dele: "Sem mim,
nada podeis fazer", diz ele. João 15:5

As nossas tentativas sem Ele estão, portanto, condenadas ao fracasso.
A vida nova vem d'Ele, é sustentada por Ele, floresce e desenvolve-se apenas
n'Ele.

"Sem mim", diz ele. "Sem estar ligado a mim", sozinho, és impotente contra o poder
do pecado.

É um aviso para aqueles que confiam apenas nos seus próprios esforços, nas suas
capacidades humanas e na sua boa vontade. Sem ligação à videira, os ramos não
são nada, não produzem nada e servem apenas para alimentar o fogo.

Acima de tudo, é um encorajamento para confiar n'Ele.
"Comigo" é possível...
"Com Cristo" é o segredo da força que nos permite viver felizes e vitoriosos.

"A nossa vida está escondida com Cristo em Deus.
Está  "escondido".  É  uma posição  permanente.  O  apóstolo  Paulo  expressa  essa
verdade de outra forma, usando os verbos "ENRACINAR" e "ENCONTRAR".

"Assim  como  recebestes  o  Senhor  Jesus,  assim  também  andai  nele,  sendo
ENRIQUECIDOS e FUNDADOS NELE". (Colossenses 2:7)

Se fizeres do ensinamento de Jesus uma realidade na tua vida, poderás afirmar esta
verdade bíblica: "Cristo vive em mim". (Gálatas 2:20), que corresponde a: "A minha
vida está escondida com Cristo",
      "Ele permanece em mim".



Através da presença de Cristo em ti, a sua imagem aparece normalmente na
tua vida. A sua vida actua em ti de tal forma que te transforma, para teu próprio
espanto. A tua imagem muda e tornas-te cada vez mais parecido com Ele. "Vós
estais sendo transformados à mesma imagem pelo seu Espírito. 2 Cor. 3:18.
É a isso que sois convidados pela graça de Deus.
"Fomos predestinados para sermos semelhantes à imagem de Cristo. Rom. 8:9

Deus  mudou  os  meus  gostos",  disse  uma  rapariga  de  19  anos,  depois  de  ter
acreditado em Jesus Cristo como seu Salvador. Antes eu gostava de cinema, discos
e romances. Troquei o cinema pelas Assembleias Evangélicas, os discos mundanos
pelos hinos e os romances pela leitura da Bíblia. Louvo o meu Deus, dia após dia.

Ela  foi  transformada pela  ação regeneradora da Vida de Cristo  nela.  Como ela,
multidões  de  cristãos  podem testemunhar  as  mudanças  que  se  operaram neles
desde que passaram a pertencer ao Senhor.

VIDA SANTIFICADA  

É maravilhoso tornarmo-nos cada vez mais  parecidos com Jesus Cristo,  "ter  os
mesmos sentimentos que havia n'Ele", como diz a Bíblia.

Para nós, isto parece um sonho utópico quando consideramos as imperfeições e
fraquezas humanas, mas Cristo diz-nos que através d'Ele é possível.

A Bíblia não é um livro de moral.
Contém a Boa Nova do perdão em Jesus Cristo e de uma vida purificada,
libertada, libertada por Ele dessa força maligna chamada "pecado".

Apesar da afirmação bíblica da salvação pela graça, alguns cristãos acreditam que a
sua salvação depende de uma certa conceção errónea de uma vida santificada,
resultado dos seus esforços humanos.

- "Estarei realmente salvo?

Um dia, uma mulher cristã ansiosa fez-me esta pergunta. Tinha-se convertido há
alguns anos e não se sentia suficientemente santificada para ir para o céu. Vivia
com medo de se perder por causa de alguns maus hábitos, apesar da sua fé em
Jesus  Cristo.  Ligar  a  salvação  apenas  às  obras  provoca  inevitavelmente  um
sentimento de medo, produz dúvidas e põe em causa a salvação, como no caso
desta irmã.



- "Serei levado para cima quando o Senhor voltar?"

Já ouvi este medo de não poder participar no arrebatamento da Igreja no regresso
de  Cristo  ser  expresso  muitas  vezes  por  cristãos  que  fizeram  depender  a  sua
salvação deste texto bíblico mal compreendido:

"Sem santificação ninguém verá o Senhor". Hebreus 12:14.

Para evitar confusões graves e permanecer no caminho da salvação, a nossa fé
precisa de um fundamento bíblico inabalável.
O erro doutrinal pode levar à perda da alegria da salvação.

Não há dúvidas, não há talvez, não há incerteza sobre a salvação. Podemos ou
não ter a vida eterna.
NÃO  HÁ  MEIA-VERDADE  ou  duas  salvações,  uma  pela  graça,  outra  pela
santificação.

O apóstolo João diz isso muito claramente:
"Escrevo-vos para que saibais que tendes a vida eterna, vós que credes no nome
do Filho de Deus". (1 João 5:1)

SABER que se  tem a vida eterna  através da fé  em Jesus é a posição básica de
uma vida cristã autêntica.
O resultado visível desta vida eterna é uma nova vida aqui na terra.
"Porque nós somos a SUA OBRA, criados em Cristo Jesus PARA as boas obras, as
quais Deus preparou de antemão para que andássemos nelas. Porque nós somos a
SUA OBRA, criados em Cristo Jesus PARA as boas obras, que Deus preparou
de antemão para que as praticássemos." Efésios 2:8 

Somos salvos para fazer boas obras com a ajuda de Jesus Cristo e não salvos
por boas obras que não podem apagar as más.

Por conseguinte, não pode haver confusão entre conversão e santificação.

 A conversão significa :

-  o  novo nascimento  para  uma vida espiritual,  a  entrada na vida do Espírito
através da fé em Jesus Cristo.
- entrar pela porta estreita no caminho estreito que conduz à vida eterna.

 A santificação é :

- continuação, progressão na nova vida,



- transformando-se dia a dia na imagem de Cristo (2 Cor. 3:16)

- caminhar  fielmente  pelo  caminho  estreito,  com  a  presença  constante  de
Cristo e do Espírito Santo.

É igualmente importante conhecer o significado das palavras :
   

   Santificar - Santificação - Santidade.

Embora  a  raiz  destas  três  palavras  seja  a  palavra  grega  AGIOS,  que  significa
"santo", "consagrado" ou "puro para Deus", elas diferem umas das outras:
AGIAZO é um verbo que significa "separar". É traduzido como SANTIFICAR.

AGIOSMOS é a palavra para SANTIFICAÇÃO no sentido de PURIFICAÇÃO.

AGIOSUNE traduz-se por SAINTETETE, um estado de PUREZA ABSOLUTA.

SANTIFICAR

O sentido fundamental e bíblico do verbo SANTIFICAR diz respeito, antes de mais,
à salvação. Significa ser separado do uso vil, ser consagrado a um serviço divino e
piedoso, ser separado do mundo contaminado para servir a Deus.

Esta separação do que é vil e impuro, ou seja, do pecado, foi possível graças a
Jesus Cristo:
"Somos santificados pela oferta do corpo de Jesus Cristo. Hebreus 10:10

 O  cirurgião  esteriliza  todos  os  seus  instrumentos  e  guarda-os  cuidadosamente
antes de qualquer operação.
A dona de casa mantém os utensílios de cozinha limpos. Não os mistura com os
utilizados para outros fins.

Para nos separar para Ele, Deus enviou o Seu Filho como vítima expiatória pelos
nossos pecados, e "o sangue do Seu Filho nos purifica de todo o pecado". (1 João
1:7)
Deus  vê-nos  puros  em  Cristo.  Ele  não  se  lembra  mais  dos  nossos  pecados.
(Hebreus 10:17)

Através do sacrifício de Cristo, tornamo-nos vasos de honra com um lugar na "Casa
de Deus".
"Jesus, para SANTIFICAR o povo pelo seu sangue, padeceu fora da porta." Heb.
13:12

O apóstolo Paulo afirmou claramente:



"Fostes lavados, fostes santificados, fostes justificados em nome do Senhor JESUS
CRISTO e pelo Espírito do nosso Deus." 1 Cor.6:11

Esta graça não está para vir, é uma realidade presente: "FOSTE SANTIFICADO".

O facto de ser santificado, ou seja, purificado pela fé no sacrifício de Jesus Cristo,
não autoriza o crente, libertado do seu passado contaminado, a viver de uma forma
que desonra Deus.

"Não useis esta liberdade como pretexto para viver segundo a carne", diz o apóstolo
Paulo aos cristãos gálatas, recordando-lhes  que a graça não é a tolerância do
pecado ou a transigência com o pecado.

Pelo  contrário,  o  cristão  que  é  "separado"  para  servir  a  Deus  é  de  facto
chamado a ser santo, não para ser salvo, mas porque É SALVO.

SANTIFICAÇÃO E SANTIDADE

"Aos que foram santificados em Cristo Jesus,  chamados para serem santos". 1
Cor. 1:2

Este texto contém :
- um facto consumado: os que FORAM santificados

- um facto futuro: chamados a SER santos.

Se somos chamados a SER santos, é porque não somos santos de forma absoluta.
É uma exortação a separarmo-nos continuamente de tudo o que é desagradável a
Deus e a praticarmos tudo o que lhe é agradável para o glorificarmos.

É uma ação de purificação constante, chamada santificação (AGIOSMOS). É o
caminho para a meta, para um estado chamado santidade (AGIOSUNE).

"Sereis santos, porque eu sou santo", diz Deus na sua Palavra, 1 Pedro 1:16.

Se Deus nos manda ser santos, é porque isso é possível quando a nossa vida está
unida à de Cristo, como o ramo está à videira.

"Entregai  os  vossos  membros  como  escravos  à  justiça,  para  que  alcanceis  a
santidade." Rom. 6:19

Chegar à santidade significa avançar, progredir, agir constantemente.



Quanto mais o cristão avança no caminho estreito, mais se transforma à imagem de
Jesus Cristo,  que vive nele e o conduz.  Não pode permanecer numa atitude de
satisfação. 
Com  Cristo,  é  chamado  a  ser  santo,  a  lutar  vitoriosamente  contra  as  suas
fraquezas e imperfeições até ao regresso de Cristo.

"Aquele que é santo santifique-se ainda mais", diz a Escritura (Ap 22,11). Ser santo
aos nossos próprios olhos,  ou em comparação com os outros,  não significa que
sejamos santos aos olhos de Deus, daí o convite a santificarmo-nos mais. Quanto
mais nos aproximamos de Deus, mais nos vemos a nós próprios.

A santificação não é a aplicação de uma moral, de um conjunto de ordenanças
humanas impostas: "Não pegueis, não proveis, não toqueis" (Colossenses 2,20/22). 
No entanto, a Bíblia exorta-nos a purificarmo-nos:
"Purifiquemo-nos de toda a imundícia da carne e do espírito. 2 Cor. 7:1
"Purificai os vossos corações...". Tiago 4:8

Quando Jesus purificava os leprosos, isso significava que a lepra tinha desaparecido
e que o leproso podia voltar a viver em sociedade. É por isso que foram declarados
"limpos" e não apenas "curados".
Deste modo, Jesus purificou os nossos corações pelo seu sacrifício e permitiu-nos
entrar  livremente  na  presença  de  Deus.  "Por  meio  de  Jesus,  todos  nós  temos
acesso ao Pai no mesmo espírito. "(Ef. 2/8).
A permanência nesta presença exige a manutenção de uma vida purificada.
"Aproximemo-nos... com o coração purificado de uma má consciência". (Heb. 10:22)

Jesus advertiu os que invocam o seu nome sem darem o fruto de uma vida nova:
"Nem todo aquele que me chama Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus, mas
só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus". (Mateus 7:21/23)
Mas o que é que temos de fazer para cumprir a vontade de Deus?

A vontade de meu Pai", disse Jesus, "é que todo aquele que vê o Filho e crê n'Ele
tenha a vida eterna. João 6:40

Diz também:
"O QUE DEUS QUER é a vossa santificação". 1 Thes. 4 :3

A vontade de Deus é um apelo à pureza:

- "que vos abstenhais da impureza" (1 Tessalonicenses 4,3)

- "Deus não nos chamou para a impureza". (1 Tessalonicenses 4:7)

Cada um tem uma responsabilidade. Deus quer a "vossa" santificação. Deus está
interessado na tua conduta pessoal.

Pela leitura da Palavra de Deus, "aprendestes como vos deveis comportar e agradar
a Deus" (1Ts 4,1). Tendo aprendido isto, o passo seguinte é pôr em prática "o que
Deus quer", "o que é bom, agradável e perfeito". (Rom. 12:2)



"Nós vos rogamos e suplicamos, em nome do Senhor Jesus, que  avanceis cada
vez mais neste assunto. 1 Tes. 4 :1

A santificação não é uma atitude passiva,  esperando tudo do Senhor. Requer
também um desejo ardente da parte do crente de obedecer às instruções bíblicas
relativas à conduta na igreja do Deus vivo (1 Timóteo 3:15).

"Graças a Deus que, tendo sido escravos do pecado,  obedecestes de coração à
regra de doutrina em que fostes instruídos." Rom. 16 :17

Esta aliança entre a vontade do crente de desejar o que Deus quer e a sua fé
na ação de Cristo nele resulta  na santificação,  na marcha perseverante do
progresso para a santidade.

Deus não só quer  que sejamos santificados,  mas oferece-se para nos santificar
inteiramente  se  O deixarmos  atuar  em nós.  Ele  próprio  trabalha  para  esse  fim,
satisfazendo o desejo do coração que vive para o seu Senhor.

TODO O SEU SER

"Que o Deus da paz vos santifique a todos, e que todo o vosso ser, espírito, alma e
corpo,  seja  conservado  irrepreensível  na  vinda  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo!
Aquele que vos chamou é fiel e fá-lo-á. 1 Tessalonicenses 5:23/24

Deus ama o homem na sua totalidade e quer abençoá-lo em todo o seu ser, que é
constituído por estes três elementos:

O ESPÍRITO - A ALMA - O CORPO 

O ESPÍRITO



Através dele, tomamos consciência do Divino, da eternidade, do infinito.

"O Espírito Santo dá testemunho com o  nosso espírito  de que somos filhos de
Deus. Romanos 8:16

Os que não crêem não têm este testemunho. Estão espiritualmente mortos, sem
contacto com Deus.
Aqueles que pertencem a Cristo têm em si a própria pessoa do Espírito Santo, ou
seja, o Espírito de Cristo. Romanos 8:9

O espírito de Deus habita no crente (Rom. 8:11) e "a sua manifestação é dada a
todos". 1 Coríntios 12:7

Quando o Espírito Santo se manifesta em nós através do dom das línguas, há uma
relação com Deus. Está escrito que "aquele que fala em língua fala a Deus, e diz
mistérios em espírito". 1 Cor. 14:2  

  

O AME

É a consciência de si próprio.

É o nosso eu interior, com a sua inteligência, sentimentos, vontade e carácter.
Jesus Cristo sublinhou o VALOR DA ALMA com estas palavras:
"Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?" Mateus
16:26

Foi isso que Jesus veio salvar.

A alma continua a existir para além da morte do corpo. É de um mundo diferente do
da matéria. Pode perder-se ou salvar-se, permanecer nas trevas ou vir para a luz de
Cristo.
.

O CORPO

Torna-nos conscientes do visível, da matéria. Pode ser um instrumento para fazer o
bem ou para fazer o mal.  Assim, "a língua é um pequeno membro que nenhum
homem  pode  domar.  Por  ela  bendizemos  o  Senhor,  nosso  Pai,  e  por  ela
amaldiçoamos os homens feitos à imagem de Deus." Tiago 3:5/9

Infelizmente,  o corpo pode ficar  fora de controlo e causar sofrimento.  Passamos
muito tempo a alimentá-lo, a vesti-lo, a cuidar dele, a lavá-lo... Para o transportar,
inventámos a bicicleta, a mota, o carro, o comboio, o avião...
Para  os  tratar,  são  necessários  médicos,  farmacêuticos,  hospitais,  etc.  Para  os
alojar, são necessárias casas, caravanas, etc.



Cristo ensinou-nos que o mal não tem origem no corpo, mas na alma.

"Não é o que entra pela boca que contamina o homem... porque do coração saem os
maus pensamentos...". Mat. 15:11/20

O conflito entre o desejo de agradar a Deus e os apetites desenfreados dos sentidos
físicos, alimentados por maus pensamentos, faz parte da luta entre o espírito e a
carne.

"Andai no Espírito e não satisfareis os desejos da carne". Gálatas 5:16

A libertação da escravidão da "carne" é uma possibilidade que nos é dada pela lei do
Espírito de vida em Jesus Cristo.
. Romanos 8:2

"Se, pelo Espírito, fizerdes morrer os actos do corpo, vivereis" Romanos 8:23
É evidente que estamos a falar das más acções do corpo.

O próprio Deus santifica todo o nosso ser e pede-nos que nos santifiquemos a
nós próprios. Não há contradições porque a ação de Deus só é possível com a
vontade do homem. Deus não nos santifica pela força. Ele respeita a nossa
liberdade.

A VONTADE DO CRISTÃO

CONTAGEM DOS VOTOS

O primeiro aspeto da caminhada cristã é o despojamento. Antes de semear o jardim
com boas  sementes,  a  terra  tem de  ser  escavada,  revolvida  e  limpa.  As  ervas
daninhas devem primeiro ser removidas.

"Despojai-vos das obras das trevas". Romanos 12:12
"Aprendestes a despir-vos do velho homem, que se corrompe pelas concupiscências
enganadoras" Efésios 4:21

Normalmente, um cristão sabe discernir o bem do mal (Heb. 5,14) sem ter de ser
avisado: "Não faças isso". Mas, por vezes, o discernimento não é suficiente, e é por
isso que as  instruções bíblicas  são como placas de sinalização que indicam as
"direcções proibidas".

Sobre a língua :



- "Renunciar à mentira" (Efésios 4,24)
-  "Não saia da vossa boca nenhuma palavra má" (Efésios 4:29)
- "Não faleis mal uns dos outros" (Tiago 4,11)
- "Da mesma boca saem bênçãos e  maldições. Mas não deve ser assim,

meus irmãos. (Tiago 3:10)
- "Renunciai à calúnia e a todas as palavras desonestas que possam sair da

vossa boca" (Colossenses 3:8).

Sobre o trabalho :

- "Ninguém defraude o seu irmão, nem seja avarento nos negócios" (1Ts 4,6).
- "Que aquele que roubou não roube mais" (Efésios 4,28).

Sobre a condução :

- "Não vos embriagueis com vinho, é devassidão" (Efésios 5:18)
- "Renunciar à ira, à animosidade e à malícia" (Colossenses 3:8).
- "Fazei morrer as paixões, os maus desejos e a cobiça" (Cols. 3:5).
- "Não vos entregueis ao amor do dinheiro" (Heb. 13,5)
- "Não ameis o mundo, nem as coisas que há no mundo" João 2:15
- "Não vos conformeis com este mundo" Romanos 12:2

A  lista  poderia  ser  alargada.  Todo  o  conselho  de  Deus  é  ensinado  no  Novo
Testamento.  Mas  o  conhecimento  de  todas  estas  instruções  não  transforma  o
coração do homem, apesar da vontade determinada de rejeitar o mal e fazer o bem.

A lei, com as suas obrigações, não mudou o lar. Simplesmente, pôs em evidência a
incapacidade do lar de a cumprir sem a ajuda de Deus.

Mas hoje, sob a graça, o despojamento de tudo o que é mau é possível em
Cristo.

AUTO-DENÚNCIA

A privação não consiste apenas em abandonar os maus hábitos, as paixões e o mal
em todas as suas formas.
Cristo vai mais longe.

"Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo", disse ele. Mateus 16:24

Em primeiro lugar, convida-nos a segui-LO.
Em segundo lugar, apresenta a sua condição: a abnegação.



É impossível separar as duas coisas. As suas exigências podem assustar-nos ao
princípio. Mas não devemos esquecer que ele está disposto a ajudar-nos a viver de
acordo com os seus desejos.

Antes de mais, pede-nos o nosso consentimento para abandonarmos o nosso modo
de vida para nos conformarmos com o dele.

Ele sabe que dois inimigos poderosos estão adormecidos no homem. Um chama-se
OBEDIÊNCIA e o outro é o EGOÍSMO.
Renunciar ao nosso "eu" significa aceitar lutar contra eles, neutralizá-los, vencê-los.
Cristo promete-nos que, com ELE, isso é possível. (João 15:5)

        O inimigo ORGUEIL

O  evangelista  cigano  inglês  Gypsy  Smith  advertiu  contra  estas  três  formas  de
orgulho: orgulho de raça, orgulho de lugar e orgulho de rosto.

- O orgulho da raça :

Por natureza, estamos ligados à nossa nacionalidade, raça ou tribo.
Orgulhamo-nos disso e consideramo-nos muitas vezes superiores àqueles que não
são como nós. Este orgulho de querer estar acima dos outros é a raiz do racismo e
das disputas entre as pessoas.
Não pode ser assim no coração do discípulo de Jesus. É claro que devemos amar o
nosso povo, as nossas origens; mas a renúncia ao nosso próprio orgulho impedir-
nos-á de humilhar os outros, de os dominar, de os desprezar.

- O orgulho do lugar :

Desejar o primeiro lugar, procurar honras, é outra forma de orgulho que pode fazer
de um homem um tirano em vez de um servo. O primeiro seja escravo de todos", diz
Jesus. E acrescenta: "Quem quiser ser grande entre vós, seja um humilde servo".
(Marcos 10:42/44 - 3 João 9)

- O orgulho do rosto:
É a procura do "vistoso", da encenação. Podemos encher o peito e falar das nossas
conquistas, da nossa riqueza ou pobreza, do nosso conhecimento ou ignorância.
Tudo é relativo; tudo depende de quem se está a gabar (Gálatas 6:4).

Deste modo, o orgulho desperta subtilmente em nós e impõe-se como senhor. Jesus
Cristo pede-nos que o desalojemos e o substituamos pela humildade, porque "Deus
resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes". (1 Pedro 5:5)

O apóstolo Paulo tinha experimentado a vitória sobre si próprio e expressou-a com
estas palavras:
"Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim". (Gálatas 2:20)



         O inimigo EGOISMO

No mundo de hoje, onde é preciso lutar tanto para ganhar a vida, cada um pensa
nos seus próprios interesses e a solidariedade sofre, mesmo nos círculos cristãos.

O egoísmo fecha as pessoas em si próprias e torna-as mesquinhas.

A Bíblia chama-nos a viver uma vida de abnegação ao serviço do nosso próximo e
de Jesus Cristo:

Filipenses 2,4: "Cada um de vós, em vez de pensar nos seus próprios interesses,
pense também nos dos outros."
Filipenses  2:21:  "Porque  todos  procuram  os  seus  próprios  interesses  e  não  os
interesses de Jesus Cristo."

Renunciar a si próprio, fazer morrer toda a forma de orgulho e de egoísmo,
parece muito difícil. Temos consciência da nossa incapacidade de dominar e
dominar o mal que nos assola.
O único poder que nos pode libertar de nós próprios e tornar-nos vitoriosos
sobre  as  nossas  más  inclinações  é  o  de  Jesus  Cristo.  Sem  ele,  estamos
condenados ao fracasso.

   "Sem mim, nada podeis fazer", disse Jesus (João 15,5). 

 

  

 

O REVESTIMENTO
O HOMEM NOVO



A vida nova em Cristo explica-se por uma morte e uma ressurreição. À morte do
"homem velho", ou seja, à renúncia ao modo de vida vaidoso e à prática do pecado,
segue-se a ressurreição do "homem novo", empenhado com Cristo em viver uma
vida santificada.

Depois de despir os trapos sujos e rasgados do filho pródigo, ele é vestido com
roupas novas e limpas dadas pelo Pai (Lucas 15:2).

Para cultivar legumes ou flores, não basta eliminar as ervas daninhas de um jardim.
Uma  vez  limpo  o  terreno,  é  preciso  semeá-lo  com  boas  sementes.  O  mesmo
acontece com a obra de transformação do homem à imagem de Cristo.

Quando morrem para o pecado, os cristãos recebem nas suas almas, através do
Espírito Santo, uma vida completamente nova para a glória de Deus.

"Reveste-se do novo homem que se renova em conhecimento, segundo a imagem
daquele que o criou." Col. 3:10, Efés. 4 :21/24
"Ele anda em novidade de vida" Rom. 6:4
"As coisas velhas já passaram; tudo se fez novo." 2 Cor. 5:17

Mas há  uma pergunta  que  devemos fazer  a  nós  próprios:  Será  que  as  "coisas
velhas" e as coisas más passaram mesmo? Será que as coisas a que chamamos
orgulho, inveja, maledicência, egoísmo, palavras vergonhosas, atitudes ou hábitos
maus ou impuros, paixões... desapareceram?

Antes  da  sua  conversão,  os  cristãos  de  Colossos  tinham  muitos  vícios,  que  o
apóstolo Paulo enumera na sua carta a eles. Lembra-lhes que "antes viviam nestes
pecados,  mas  AGORA",  acrescenta,  "abandonem TODAS estas  coisas:  a  ira,  a
malícia, a calúnia...". Col 3,7/8.

Sejamos honestos connosco próprios. Será que ainda estamos a viver nos pecados
de outrora?

Tendo-se tornado uma "NOVA CRIAÇÃO" em Cristo (2 Cor. 5,17), o cristão pratica
as coisas boas acima enumeradas sobretudo nas suas relações com o próximo:

Colossenses 3,12: "Revesti-vos de entranhas de misericórdia, de bondade".
Efésios 4,32: "Sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-
vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo.
Romanos 12,10: "Tende afeto uns para com os outros por amor fraternal.
Gálatas 6:2: "Levai as cargas uns dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo".
1 Pedro 5,5: "Sede humildes no vosso trato uns com os outros.
Gálatas 6,10: "Façamos o bem a todos, especialmente aos nossos irmãos na fé".

A aplicação desta nova vida é possível com a ajuda de Cristo, porque Ele não veio
para sobrecarregar o homem com preceitos, mas para lhe comunicar a VIDA:
"Aquele que me segue terá a luz da vida", disse Ele (João 8,12).

O resultado desta vida é o amor.



Ele dá esta vida através do Espírito Santo.

Para que a sua obra seja possível em nós, é preciso que estejamos dispostos a
deixá-lo  agir,  porque  ele  não  age  independentemente  de  nós,  sem  nós,  mas
connosco.

O FRUTO DO ESPÍRITO

"A doutrina do FRUTO DO ESPÍRITO é a boa nova de todas: Cristo que habita em
nós pode completar  uma obra  que nunca poderemos esperar  realizar  na  nossa
própria força. Uma caminhada constante com Cristo transformará o mais fraco de
nós  à  sua  imagem;  e  os  homens  começarão  a  ver  em nós  um pouco  daquele
magnífico  controlo,  daquele  equilíbrio  divino em todas as  circunstâncias,  que foi
sempre a marca divina do Filho do Homem. A força interior não vem de nós, mas de
Cristo." 

Donald GEE

"O fruto do Espírito é o amor. 
Gálatas 5:22

Não é o nosso fruto, mas o do Espírito Santo. 

Este fruto é a base da santificação, o seu fio condutor.  1 João 4:8

A lei universal de Deus é o amor, porque

"DEUS É AMOR".

Um doutor da lei pediu a Jesus que o pusesse à prova:
"Mestre, qual é o maior mandamento da lei?"
Jesus respondeu: "Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a
tua alma e com todo o teu entendimento. Este é o primeiro e maior mandamento. E
este é o segundo, que é semelhante a este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo.
Destes  dois  mandamentos  dependem  TODA  A  LEI  e  os  profetas".  (Mateus
22:.6/39)

O apóstolo Paulo recordou-nos este facto quando escreveu:



"Aquele que ama os outros cumpriu a lei. Pois os mandamentos: não adulterarás,
não matarás,  não furtarás,  não cobiçarás,  e  todos os  outros  que ainda possam
existir, resumem-se nestas palavras:

"AMARÁS O TEU PRÓXIMO COMO A TI MESMO. O amor não faz mal ao próximo,
por isso o amor é o CUMPRIMENTO DA LEI". Romanos 13:8/9

Santificarmo-nos significa AMAR A DEUS e AOS NOSSOS VIZINHOS.

Se eu amar o meu próximo, não o matarei, não o roubarei, não cobiçarei o que ele
tem, não o insultarei, não falarei mal dele, etc...

Muitas pessoas dizem: "Não estou a fazer mal a ninguém" e pensam que são boas
pessoas que não precisam de se arrepender.

O amor é muito mais do que isso.

Conhecemos a história contada por Jesus sobre o homem ferido, abandonado pelos
ladrões,  meio  morto,  na  estrada  que  liga  Jerusalém a  Jericó.  Alguns  religiosos
passaram por ele. Não lhe fizeram mal. Deixaram-no a gemer no seu sofrimento,
sem o ajudar. Um samaritano que ia a passar inclinou-se sobre ele e tratou-lhe das
feridas. Ele pratica o amor segundo Deus.

Em 1940,  o  exército  alemão  invadiu  a  França.  Em Reims,  enquanto  as  tropas
inimigas  se  aproximavam,  os  trabalhadores  da  Ponts  et  Chaussées  estavam  a
reparar  o canal.  O mergulhador Ernest  estava no fundo da água,  enquanto dois
homens accionavam a bomba que lhe fornecia ar. De repente, os aviões sobrevoam
o local, fazendo chover as suas bombas mortíferas. Os dois camaradas pararam de
bombear  o  ar  e  fugiram  para  se  abrigar,  deixando  Ernest  no  fundo  do  canal,
condenado à asfixia. Tendo observado a cena, o meu pai, um verdadeiro cristão
com uma fé inabalável em Jesus Cristo, não hesitou um só momento em vir em
socorro do mergulhador. Pôs toda a sua força a acionar a bomba de ar. Enquanto as
bombas explodiam à sua volta sobre a cidade, agradeceu a Deus pela sua proteção,
repetindo para si próprio esta promessa divina:
"Caiam mil ao teu lado e dez mil à tua direita, e não serás atingido". Deus protegeu-
o. Graças à sua coragem, ao seu amor pelos outros e à sua fé, o meu pai salvou
Ernest da morte.

Amar significa fazer o bem.
"Aquele que sabe fazer o que é justo e não o faz, comete um pecado. "Tiago 4:17

"O pecado é a violação da lei" 1 João 3:4, e
"O amor é o cumprimento da lei. Romanos 13:9

É fácil deduzir daí que não amar é pecar. Muitas vezes, há atitudes que revelam
essa ausência de amor, como o apóstolo Paulo assinala em Romanos 14,13/15 :
"Lembra-te de não fazeres nada que seja uma pedra de tropeço para o teu irmão...
se o teu irmão se entristecer  por  causa de uma comida,  já  não estás a andar
segundo o amor..." 



O AMOR é a essência da santificação.
O AMOR é um programa para toda a vida. É o fundamento da vida da Igreja. Sem
ele, as comunidades cristãs enfraquecem e desmoronam-se.

A palavra "AMOR" ou "CARIDADE" é a tradução da palavra grega "AGAPE", que
significa "amar". 

1. O amor de Deus pelo homem
2. o amor do homem por Deus,
3. amor, mesmo para com os inimigos.

O AMOR é a coisa mais importante (1 Cor 13,13). Não é de admirar que o apóstolo
Paulo lhe dedique um capítulo inteiro. Ele explica o que é e o que não é, o que faz e
o que não faz, e depois convida-nos a procurá-lo.
1 Coríntios 13:4/8 e 14:1.

É fácil amar aqueles que nos amam, que são solidários connosco, que são gentis
connosco, os da nossa família, do nosso povo, da nossa raça.
Mas Cristo leva-nos muito mais longe.
"Se  amardes  os  que  vos  amam,  que  recompensa  mereceis?  Não  fazem  os
cobradores de impostos o mesmo? E se saudardes apenas os irmãos, que coisa
extraordinária fazeis? Não fazem os pagãos o mesmo? Mateus 5:46/47

O AMOR, FRUTO DO ESPÍRITO, ultrapassa os limites do amor humano normal.

Cristo é claro:
"Eu digo-vos:
amem os vossos inimigos,
abençoa aqueles que te amaldiçoam,
fazei o bem àqueles que vos odeiam,
orai  por aqueles que vos perseguem e maltratam, para que sejais filhos do vosso
Pai que está nos céus". Mat. 5:44

"Não te digo que perdoes sete vezes, mas setenta vezes sete", disse Jesus a Pedro.
Mat. 18:21/22

Isto parece-nos IMPOSSÍVEL.

No entanto, se Cristo nos diz isto, é porque com Ele é possível.

Já ouvi muitos testemunhos de cristãos que perdoaram os seus inimigos. Alfredo é
apenas um exemplo.

Durante uma batalha, o seu pai tinha sido morto e Alfredo jurou vingar-se e matar o
assassino.  Alguns  anos  mais  tarde,  converteu-se  e  tornou-se  pregador  do
Evangelho.  Um dia  veio  a  Madrid,  convidado  por  uma igreja.  Quando  estava  a
pregar a Palavra de Deus, viu entrar o homem que tinha matado o seu pai. Os que o
conheciam  na  plateia  ficaram  atónitos  e  perguntaram-se  o  que  iria  acontecer.
Calmamente, Alfredo pega na Bíblia e dirige-se ao assassino do seu pai à frente de
todos, dizendo: "Uma vez jurei que, se viesse a Madrid, seria para te matar. Hoje,



olha, não tenho uma arma na mão, mas a Palavra de Deus. Perdoo-te e que Deus te
abençoe.

É o Espírito Santo que "derrama o amor nos nossos corações" Romanos 5,5

Só é possível dar este fruto do Espírito através da comunhão com Jesus Cristo.

A santificação manifesta-se essencialmente na prática do amor fraterno e não
apenas nas formas exteriores de piedade  .  

Viajei por 34 países. Conheci cristãos com práticas diferentes, baseadas em textos
bíblicos. Mas o mais notável é o facto de estarem unidos pelo laço do amor fraterno.

Na Índia, tiram os sapatos antes de entrar na igreja ou antes de rezar. (Êxodo 3:5)
Na Calábria, no sul de Itália, os irmãos não usam gravata porque para eles é um
sinal de mundanismo. (1Jo 2,15; Ro 12,2).
Em São Paulo, Brasil, há uma pilha de lenços de renda branca na entrada da igreja.
Cada cristão pega num para cobrir a cabeça assim que entra na igreja e deixa-o à
saída no final da reunião (1 Cor. 11:6/10).
Nos Estados Unidos, como em todos os países anglo-saxónicos, é proibido beber
um pouco de vinho. (Ef. 5:18)
E a lista poderia continuar. Todas estas atitudes e hábitos exprimem o desejo de
agradar a Deus.

Acima de tudo, o mais importante é o AMOR, como diz o apóstolo Paulo: "Se
eu não tiver AMOR, NÃO SOU NADA" (1 Coríntios 13,2).

Jesus não censurou os fariseus por irem à sinagoga, darem o dízimo ou praticarem
os requisitos da lei judaica, mas por não viverem segundo a LEI DE AMOR de Deus
nas  suas  relações  com  o  próximo.  Ele  censurava-os  pela  maldade  dos  seus
corações: "Pagais o dízimo... e negligenciais o amor de Deus..." Lucas 11:42.
Ir à igreja, dar a sua oferta, louvar a Deus, cantar hinos e participar na Sagrada
Comunhão são práticas recomendadas pela Palavra de Deus, mas não podemos
esquecer que, TODOS OS DIAS, o nosso testemunho deve ser vivido NO AMOR
FRATERNO.
Se este equilíbrio não existir, devemos humildemente pedir perdão a Deus e mudar
a nossa atitude, contando com a ajuda do Senhor.

A nossa relação com Deus deve basear-se sobretudo no AMOR.

Mas "se alguém disser: 'Amo a Deus', e odiar o seu irmão, é mentiroso..." porque a
lógica  espiritual  é  "que  quem ama a  Deus  ama  também o  seu  irmão".  1  João
4:20/21.

O Jesus  ressuscitado  encontrou  o  renegado Pedro  e  fez-lhe  esta  pergunta  três
vezes: "Pedro AGAPAS-ME?" ou "AMAS-ME? É esta a pergunta.
Nesta conversa com Pedro arrependido, Jesus Cristo quer fazer-lhe compreender
que o seu amor  por  Ele  determinará a sua fidelidade futura para O seguir  com
dignidade.



Quanto mais amamos Cristo, mais nos agarramos a ele, mais desejamos agradar-
lhe.

"Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o AMOR É DE DEUS, e todo aquele
que ama é nascido de Deus e conhece a Deus" 1 João 4:7

A chave para uma vida nova e feliz  com Cristo  encontra-se,  antes de mais,  na
prática do amor por Ele E pelos nossos irmãos e irmãs na fé.

"Andai em amor, a exemplo de Cristo que nos amou" Efésios 5:2.

       

CUIDADO

AO NOSSO FALSO RACIOCÍNIO

"Ponde em prática a  Palavra e  não vos limiteis  a  ouvi-la,  enganando-vos a vós
mesmos com falsos raciocínios; porque, se alguém ouve a Palavra de Deus e não
a põe em prática, é semelhante a um homem que se olha ao espelho pelo seu rosto
natural e, depois de se ver a si mesmo, se afasta e logo se esquece de quem é."
Tiago 1:22/23.

Para  esquecer  o  que  somos,  escondemo-nos  por  vezes  da  realidade  utilizando
argumentos reprovados pelo Senhor. É perigoso diminuir a gravidade do pecado,
considerando  certas  faltas  desculpáveis  e  praticáveis  sem  nos  considerarmos
culpados.

- "Este cristão fá-lo  bem, por  isso eu também o posso fazer".  Este tipo de
pensamento - e muitos outros - reflecte um coração que procura desculpar o
mal em vez de se esforçar por ser como o Mestre.

Se seguirmos o caminho de tolerar o pecado nas nossas vidas, corremos um grande
risco de nos afastarmos de Cristo e de nos afundarmos.



"Alguns perderam esta consciência e fizeram ESCURIDÃO da fé" 1 Timóteo 1:19. 

A Bíblia avisa-nos para não estarmos longe de Cristo quando ele voltar;

"FILHOS,  permanecei  nele,  para  que,  quando  ele  se  manifestar,  tenhamos
confiança, e, na sua vinda, não sejamos envergonhados nem estejamos longe dele.
1 João 1:28. 

AS TENTAÇÕES

Não somos poupados às tentações neste mundo de iniquidade crescente.
Não é possível evitar a clausura.

Jesus rezou pelos seus discípulos e disse na sua oração sacerdotal

"Pai... não te peço que os tires do mundo, mas que os guardes do mal." João 17:15.

O próprio Senhor foi tentado "como nós em tudo, mas sem pecado". Hebreus 4:15

A tentação não é pecado, mas nós pecamos quando sucumbimos a ela. É por isso
que o Senhor diz:

"Vigiai e orai para não cairdes em tentação. O espírito está disposto, mas a carne é
fraca." Marcos 14:38

Quando Eva e Adão foram seduzidos, não invocaram Deus para repelir as ofertas
diabólicas e sucumbiram.

Cristo rezou muitas vezes, no deserto, no Getsémani, na Cruz. Por vezes, sobe ao
monte, sozinho, para rezar ao Pai.
Ele é o nosso exemplo. Imitemo-lo e rezemos. Tiremos a nossa força da oração, da
comunhão com o Senhor, para vivermos vitoriosos sobre o pecado.

Um dia, um irmão recém-convertido foi provocado por um velho camarada que o
insultava para o provocar a uma luta. Sentiu um forte desejo de retribuir o mal com o
mal  e de atacar.  Disse para si  próprio:  "Senhor,  se ao menos me desses cinco
minutos de licença! Mas como Cristo tinha mudado a sua vida, ele sabia que isso
era impossível. Não respondeu ao insulto e compreendeu que é preciso ser mais
forte para receber o insulto do que para o devolver.

Quando estamos em comunhão com Cristo, podemos dizer:
"Posso todas as coisas naquele que me dá força. Filipenses 4:13.



Mas quando nos afastamos de Cristo, caímos, retrocedemos, voltamos aos maus
hábitos do passado, ao que deitámos fora, caímos de novo na prática do pecado,
tornamo-nos retrógrados.

COMO GANHAR
O TENTADOR?

Não se deve subestimar as artimanhas do demónio. Ele é o adversário das nossas
almas e procura afastar-nos da fé e levar-nos a uma vida de constante recaída no
pecado.

É por isso que a Sagrada Escritura nos exorta a resistir-lhe:
"Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes estar firmes contra as
astutas ciladas do diabo. Efésios 6:11
"Resisti ao diabo e ele fugirá de vós. 1 Pedro 5:9

Opõe-te a ele com a espada, a Palavra de Deus. Dizer "Está escrito...", como fez
Jesus quando foi tentado pelo demónio no deserto.

Lutar  com a  força  de  Cristo  é  uma batalha  espiritual  cuja  vitória  é  conquistada
antecipadamente:
"Tende coragem, eu venci o mundo", disse ele. João 16:33.

Quando somos confrontados com o desânimo, a angústia, as provações, a dúvida
paralisante, a crítica maliciosa, as preocupações do mundo, a sedução das riquezas
ou a revolta da miséria, todas as formas de tentação que nos afastam de Cristo,
tenhamos fé no poder de Deus e digamos como David a Golias: 

"A vitória pertence ao Senhor. 1 Samuel 17:47 

Não deis ouvidos ao inimigo das vossas almas, não tremais perante ele, não vos
deixeis  amedrontar,  porque  "CRISTO  EM  VÓS  é  mais  poderoso  do  que  ele"
Filipenses 1:28.
"Não deis acesso ao demónio" Ef. 4 :27.
"Não te deixes vencer pelo mal". Romanos 12:21.

O QUE FAZER
DEPOIS DE TER SUCUMBIDO?

E se o seu irmão ou irmã sucumbiu, não lhe aponte o dedo, mas siga o conselho
bíblico:

"Se um homem for apanhado em alguma falta, vós, que sois espirituais, corrigi-o
com espírito  de  mansidão.  Guarda-te  a  ti  mesmo,  para  que  não  sejas  também
tentado." Gálatas 6:1.



"Meus irmãos, se algum de vós se desviou da verdade e outro o reconduzir a ela,
saiba que aquele que reconduzir um pecador do caminho em que se desviou salvará
da morte uma alma e cobrirá uma multidão de pecados." Tiago 5:20. 

Se você mesmo se afastou de Cristo, ou se sucumbiu à tentação, permitindo que os
maus sentimentos invadissem o seu coração, humilhe-se sob a mão poderosa do
Senhor. Conta-lhe tudo. Se vieres à luz e lhe confessares tudo com verdade, ele
restaurar-te-á à sua comunhão. Ele é o teu advogado junto do Pai. 1 João 2:1.
Convida o Senhor Jesus a viver de novo em ti. Não o deixes do lado de fora quando
ele bater à porta do teu coração. Apocalipse 3:20. E comprometa-se firmemente a
manter a SUA VIDA OCULTA COM CRISTO EM DEUS.

"SE ALGUÉM SE MANTIVER PURO,
      SERÁ UM VASO DE HONRA,
         SANTIFICADO,
           ÚTIL AO SEU DONO,
A BASE DE TODO O BOM TRABALHO.

 Timóteo 2:21

VIDA TRIUNFANTE

Saber o mal que não se deve fazer e não o querer fazer não nos dá o poder de o
ultrapassar.
Mas sabemos que é possível sair dos sulcos do pecado e progredir no caminho
estreito através da força de Cristo.

Quantas vezes já  ouvimos alguém dizer:  "Não consigo evitar!  Esta confissão de
impotência é por vezes utilizada para justificar derrotas, hábitos e paixões. Sabemos
que não é correto fazer  isto ou aquilo,  em contradição com a fé de Deus,  mas
fazemo-lo na mesma, deixando-nos acreditar que "a culpa não é nossa".

Sejamos  honestos  e  declaremo-nos  culpados  porque  "quem  comete  pecado  é
escravo do pecado", disse Jesus (João 8,34) e "cada um é escravo daquilo que o
venceu". 2 Pedro 2:19

Mas tomemos uma posição de fé em Cristo. Ninguém mais pode libertar-nos de
todas as formas de pecado. Ele não disse:
"Se o filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres" João 8:34/36.
Não dá uma falsa liberdade ou uma aparência de liberdade. Torna-o REALMENTE
livre!
A vida de vitória é acessível a todos, mesmo aos mais fracos.

Sabemos que Cristo quer  ajudar-nos com a sua força.  Para isso,  pede-nos que
vivamos  em  comunhão  com  ele,  que  permaneçamos  constantemente  na  sua



presença, que não nos afastemos dele, que mantenhamos a NOSSA VIDA OCULTA
COM ELE EM DEUS.
A SUA PRESENÇA EM NÓS E CONOSCO É O MAIOR TESOURO QUE TEMOS, e
nunca nos será tirado.

Ele caminha connosco TODOS OS DIAS (Mat.  28),  não para ser  espetador das
nossas faltas, dos nossos defeitos, das nossas fraquezas, para nos condenar, mas
para nos estender a mão, para nos libertar, para nos tirar do mau caminho em que
nos desviámos, para nos libertar do pecado que ainda nos prende e para nos fazer
dar fruto.

A SANTIFICAÇÃO não é difícil nem impossível quando estamos em comunhão
com Cristo e confiamos nele. Devemos ser capazes de dizer com o apóstolo
Paulo:
"Sou mais que VENCEDOR por Aquele que me amou". Romanos 8:37.

"Deus faz-me sempre VENCER em Cristo". 2 Coríntios 2:14
Que  "a  vossa  vida  escondida  com  Cristo  em  Deus"  seja  agora  uma  vida
santificada,  triunfante  sobre  o  poder  do  pecado,  e  seja  "poderosamente
fortalecida pelo seu Espírito no homem interior" Efésios 3:16.

"Àquele que PODE, pelo poder que opera em nós, fazer muito mais do que tudo
quanto pedimos ou pensamos, a Ele seja dada glória na Igreja e em Cristo Jesus,
por todas as gerações, para todo o sempre! Amém" Efésios 3:20/21 
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